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O CAPIM MASSAI (Megathyrsus maximum) É APROPRIADO PARA FENAÇÃO? 

 

 

Oliveira, Renatha Nycolle Rosa Oliveira¹*; De Melo, Aniela Pilar Campos¹ 

¹ Instituto Federal de Goiás, Campus Cidade de Goiás, *nycollerenatha@gmail.com  

 

Resumo 
A cultivar Massai se destaca por sua alta produção de matéria seca, rápido 
perfilhamento e tolerância ao pastejo intenso, tornando a fenação uma alternativa 
interessante para garantir alimentação em períodos de escassez. No entanto, 
apresenta valor nutricional inferior a outras cultivares e gêneros, com baixo teor de 
proteína e alto teor de fibra. Diante do exposto, este artigo de revisão discute os 
principais aspectos do uso da cultivar Massai para a fenação, incluindo composição 
química, manejo, características agronômicas, implementos utilizados, vantagens, 
limitações e recomendações para a alimentação animal. 
 
Palavras-chave: composição química; gramíneas tropicais; perfilhamento; 
aproveitamento; nutrição animal; Panicum maximum.  
 
Abstract 
Massai stands out for its high production of dry matter, rapid tilling and tolerance to 
intense grazing, making hay an interesting alternative to ensure food in periods of 
scarcity. However, it has a nutritional value lower than other cultivars and genera, with 
low protein content and high fiber content. Given the above, this review article 
discusses the main aspects of the use of the Massai cultivar for hay, including 
chemical composition, management, agronomic characteristics, implements used, 
advantages, limitations and recommendations for animal feeding. 
 
Key-Words:  chemical composition; tropical grasses; tilling; exploitation; animal 
nutritition; Panicum maximum.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVO 

 

Objetivou-se com essa revisão bibliográfica compreender com mais detalhes: 

a importância das pastagens na alimentação animal; principais gêneros forrageiros; a 

cultivar Massai; principais formas de aproveitamento; o processo de fenação; 

composição, vantagens e desvantagens do feno de capim Massai. 

 

METODOLOGIA  

 

A elaboração do artigo de revisão se iniciou pela pesquisa bibliográfica. Foi 

utilizada a base de periódicos Scopus. As buscas se concentraram na literatura 

publicada no período de 1980 a 2025, utilizando-se as seguintes palavras-chave: 

Panicum maximum cv. Massai, Massai, fenação, feno. Artigos e livros tiveram 

prioridade e não houve restrição quanto ao idioma pesquisado (inglês, português, 

espanhol).  

Realizou-se revisão sistemática qualitativa para identificar e selecionar os 

trabalhos com mais aderência à temática investigada. Posteriormente, os trabalhos 

triados foram analisados quanto aos principais conhecimentos convergentes a este 

tema, como: a importância das pastagens na alimentação animal; principais gêneros 

forrageiros; a cultivar Massai; principais formas de aproveitamento; o processo de 

fenação; composição, vantagens e desvantagens do feno de capim Massai. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Importância das pastagens na alimentação animal 

 

Plantas forrageiras (gramíneas e leguminosas) são fundamentais para a 

produção de carne e leite no Brasil. De acordo com o último levantamento do 

MapBiomas, em 2024, observa-se que a área ocupada por pastagem corresponde a 

164 milhões de hectares, perfazendo 19% do território brasileiro. Em alguns locais, 

praticamente são a única fonte alimentar disponível para os animais. Portanto, este 

tipo de planta tem papel primordial e deve ser escolhida corretamente para garantir 

rentabilidade e sustentabilidade (Pires, 2010).  



O Brasil é um país com dimensão ampla e possui variação entre os sistemas 

pecuários nas diferentes regiões geográficas. Observa-se uma alta oferta de espécies 

e variedades de forrageiras para bovinos, equinos, caprinos e ovinos. E, também 

deve-se frisar que, há tendências regionais na escolha da forrageira (Pires, 2010). 

O Estado de Goiás possui papel estratégico na alimentação animal baseada 

em pastagens, uma vez que abriga extensas áreas de pasto que sustentam um dos 

maiores rebanhos bovinos do Brasil. Inserido majoritariamente no bioma Cerrado, o 

estado apresenta condições edafoclimáticas favoráveis ao desenvolvimento de 

gramíneas forrageiras tropicais, o que possibilita sistemas de produção 

predominantemente a pasto, com custos reduzidos e elevada importância econômica. 

As pastagens goianas constituem a principal fonte de volumoso para a pecuária de 

corte e leite, contribuindo de forma decisiva para a segurança alimentar, a 

competitividade da cadeia pecuária e a sustentabilidade dos sistemas produtivos, 

especialmente quando associadas a práticas adequadas de manejo e recuperação 

de áreas degradadas. 

Os produtores sempre procuram a melhor variedade de forrageira para compor 

seus pastos, pretendendo alcançar produtividade, facilidade de manejo e 

sustentabilidade. A escolha errada da forrageira impacta diretamente os animais pois 

pode propiciar deficiências nutricionais e consequentemente menor produção de 

carne e leite. Além disso, esse equívoco também repercute no manejo minando a 

produtividade e aumentando a degradação das pastagens. Desta forma, é de 

suprema importância, conhecer as características morfológicas e fisiológicas da 

forrageira utilizada, pois esta é a base para a escolha e a eficiência do manejo (Pires, 

2010).   

As pastagens podem ser aproveitadas de diferentes formas. Os animais 

podem fazer o consumo in natura por meio do pastejo ou no cocho em forma de 

capineira. Quando há uma produção maior de forragem, sobretudo no período 

chuvoso, o excesso de pastagem pode ser armazenado a partir dos processos de 

silagem e fenação (Pires, 2010). 

 

Principais gêneros forrageiros de gramíneas perenes 

 



 Os principais gêneros utilizados na forragicultura brasileira consistem em: 

Urochloa (syn. Brachiaria), Megathyrsus (syn. Panicum) e Cynodon. Estima-se que, 

80% das pastagens cultivadas utilizem espécies de braquiária (Pires, 2010). 

 O gênero Urochloa foi fundamental para a viabilização da pecuária de corte em 

solos ácidos e de baixa fertilidade. Essas condições edáficas são frequentes no 

Cerrado e mesmo após muitos anos de estabelecimento, as pastagens continuam 

sendo manejadas sem alterações na acidez e na nutrição do solo (Machado et al., 

2010). As espécies mais utilizadas, principalmente para cria e recria de bovinos de 

corte, são U. decumbens, U. brizantha, U. ruziziensis e U. mutica (Jayme et al., 2022).  

O gênero Megathyrsus possui origem africana e ampla diversidade. Na 

pecuária, a espécie de maior destaque é M. maximum devido a alta produtividade, 

boa qualidade de forragem e larga adaptação em regiões tropicais e subtropicais 

(Machado et al., 2010). Além disso, exibem tolerância ou resistência à cigarrinha das 

pastagens. A escolha deste gênero é praticamente obrigatória quando há presença 

de animais mais exigentes, do ponto de vista genético e nutricional, em áreas de maior 

fertilidade (Machado et al., 2010; Jayme et al., 2022).  

São exemplos de cultivares pertencentes a esta espécie: Colonião, Tanzânia, 

Mombaça, Atlas, Aruana, Tobiatã, Massai, Áries, BRS Zuri, BRS Tamani, BRS   

Quênia (Machado et al., 2010). O Colonião foi o primeiro material introduzido, 

acompanhando os africanos escravizados (Machado et al., 2010). Nos séculos XX e 

XXI, a Embrapa Gado de Corte foi a responsável pela seleção e desenvolvimento de 

várias opções ao Colonião, como Tanzânia (1999), Mombaça (1999), Massai (2001), 

BRS Zuri (2013) e os híbridos BRS Tamani (2014) e BRS Quênia (2015) .  

Devido ao elevado potencial produtivo, as cultivares de M. maximum são 

utilizadas no pastejo e o excesso produzido em período chuvoso pode ser 

armazenado em forma de silagem.  

O gênero menos presente nos pastos brasileiros é o Cynodon. Os capins são 

conhecidos como bermuda (C. dactylon) e estrela (C. nlemfuensis). Comercialmente, 

os materiais de destaque correspondem aos híbridos Coastcross, Tifton 85 e Tifton 

68 e o cultivar Florakirk. Exibem alta produtividade e elevado valor nutricional, sendo 

a primeira opção para a produção de fenos. No entanto, a propagação por mudas, as 

altas exigências nutricionais e as especificidades em relação à colheita podem 

diminuir a adesão a estes materiais (Correa e Santos, 2003; Jayme et al., 2022).  

 



Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) cv. Massai: aspectos gerais 

 

A cultivar (híbrido espontâneo entre M. maximum e M. infestum) Massai 

recebeu o registro BRA-007102 e foi introduzida no Brasil em 1984. Esta cultivar foi 

desenvolvida pela Embrapa Gado de Corte e o lançamento ocorreu em 2001 

(Valentim et al., 2001).  

Trata-se de uma planta que pode ser considerada de porte baixo podendo 

chegar a 60 cm. Exibe crescimento cespitoso, com folhas estreitas havendo a quebra 

das pontas. As suas inflorescências são do tipo intermediário. 

O capim Massai, como os outros Megathyrsus, tem a exigência de fertilidade 

de solo mais altas que outras cultivares de capim (Brachiaria, Mombaça). Porém, é 

mais baixa em comparação a outras cultivares de Megathyrsus, como Tanzânia, 

Mombaça, Zuri, Tobiatã e Colonião (Valentim et al., 2001; Jank et al., 2022).  

De acordo com Bono et al. (2000), esta cultivar possui o sistema radicular com 

mais adaptação aos solos com circunstâncias desfavoráveis como queimadas, 

compactação, acidez, solos com alto teor de alumínio e situações de déficit hídrico. 

Cardoso et al. (2006) relatam que, a aplicação de calcário e adubo nitrogenado 

proporciona um significativo acúmulo de massa de matéria verde de Massai e uma 

melhora da saturação de bases do solo. Assim, trata-se de um genótipo responsivo a 

práticas de melhoria de fertilidade do solo.  

O aumento do uso de fertilizantes nitrogenados minerais pode gerar impactos 

ambientais. Canfield et al. (2010) propõem o uso de pastos consorciados com 

gramíneas e/ou leguminosas, podendo ser uma alternativa de inclusão do mineral no 

solo implantado. Especificamente para a cultivar Massai, já há resultados promissores 

do consórcio com leguminosas, diminuindo a degradação das pastagens e pelo 

aumento da fixação de nitrogênio no solo (Volpe et al., 2008). 

O estilosante em consórcio com a cultivar Massai é de grande relevância para 

a manutenção e maximização na produção da forragem e de matéria seca (Veloso et 

al., 2013). A cultivar BRS Oquira (amendoim forrageiro) pode ser implantada em 

consórcio com pastagens, como Brachiaria, Cynodon e Megathyrsus. Esta cultivar 

exibe alta resistência a seca e alta compatibilidade com variadas cultivares de capins 

(Valentim et al., 2021). 

 

Composição química da forrageira cv. Massai 



 

 O valor nutricional das forrageiras varia em função de gênero e espécie (Tabela 

1). De forma geral, a cultivar Massai se destaca pela maior oferta de massa de matéria 

seca no período das águas (Socorro et al., 2013), mas com baixo teor de proteína, 

altos níveis de fibra em detergente ácido (FDA) e de fibra em detergente neutro (FDN), 

em relação a outras cultivares do gênero Megathyrsus.  

 

Tabela 1 - Teores de massa de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM), 

lignina (LN) e Extrato Etéreo (EE) de cultivares do gênero Megathyrsus.  

 

Cultivar MS PB FDN FDA MM LN EE 

Massai  30,61 7,46 78,88 44,10 7,42 6,85 1,60 

Mombaça 27,00 11,05 69,20 38,50 10,25 5,30 1,73 

Tanzânia 23,44 9,55 72,22 41,59 9,99 5,72 2,36 

Tobiatã 29,11 11,11 69,72 37,87 7,28 3,04 1,33 

Colonião 28,06 8,18 75,40 45,61 7,53 7,93 2,10 

Fonte: CQBAL 4.0 - Valadares et al. (2023) 

 

Pode-se observar que, a cultivar Massai proporciona a formação de uma 

forragem mais fibrosa, mais dura e com menor digestibilidade, em relação a cultivares 

como Tobiatã, Mombaça e Tanzânia. No entanto, a maior produção de massa de 

matéria seca, alta capacidade de perfilhamento, rebrota rápida e tolerância ao pastejo 

intenso tornam a cultivar Massai uma boa opção para pastos com altas lotações, em 

locais mais secos.  

 

Pragas e doenças  

 

A cultivar Massai é resistente ao ataque de cigarrinha das pastagens Notozulia 

entreriana (Valetim et al., 2001). Jank et al. (2022) descrevem que há poucos relatos 

sobre pragas e doenças que atacam a cultivar Massai. Possivelmente, isso se deve 



ao pouco tempo de lançamento da cultivar no mercado ou pela baixa adesão a esta 

tecnologia. 

 

O processo de fenação 

 

Rotz (1995) descreve que, no processo de fenação, a planta tem que ser 

cortada com 70 a 80 % de umidade, e ser seca ao ar livre e no sol, levando ao 

murchamento. Alguns nutrientes podem ser perdidos, sendo que, quanto mais rápido 

ocorrer a secagem, menor porcentual de nutrientes será perdido durante o processo 

(Ferreira et al., 2005).  

As principais etapas da fenação consistem em: corte, revolvimento, secagem, 

enleiramento, recolhimento, transporte e armazenamento de plantas forrageiras 

(Embrapa, 2012). Essas operações devem ser sincronizadas para conseguir um feno 

de qualidade. Assim, o ideal é que corte e armazenamento ocorram no mesmo dia. O 

corte deve ser feito pela manhã, após a evaporação do orvalho.   

Radiação solar e vento são elementos meteorológicos essenciais na secagem. 

O feno só poderá ser armazenado se estiver com uma umidade de 15 a 20%. Caso, 

esta umidade esteja elevada, o feno pode apresentar mofo, sinais de fermentação, 

perda nutricional e até, mesmo, comprometer a saúde animal. Desta forma, se for 

necessário, deve-se ampliar o período de secagem para que a umidade alcance os 

níveis adequados para o devido armazenamento. O feno pode ser armazenado na 

forma de fardos ou em sacos.  

 

Implementos utilizados no corte, no enleiramento, revolvimento e enfardamento 

 

Corte  

 

Para o corte de pastagens para fins de fenação podem ser utilizadas ceifadoras 

ou segadoras. Esses implementos cortam a forragem rente ao solo e podem também 

espalhá-la. São dois modelos de ceifadoras: barra, muito semelhante às colhedoras 

de cereais, e rotativas (disco ou tambor) (Furlani & Zerbato, 2023).  

As ceifadoras de barra são acopladas no sistema hidráulico de três pontos 

(SH3P) e o acionamento é feito pela tomada de força (TDP) do trator. Demanda pouca 

potência e pouco combustível por unidade de área. A largura de trabalho varia de 



acordo com a largura da barra de corte, com valores entre 1,40 m a 1,80 m. O corte 

favorece a rebrota da forrageira devido a maior precisão ao não danificar a parte 

inferior da planta abaixo do corte (Furlani & Zerbato, 2023).   

As ceifadoras de discos também cortam a forragem rente ao solo por meio de 

facas articuladas presentes na parte inferior. Também são acopladas ao SH3P ou à 

barra de tração. A largura de corte é em torno de 1,60 metros. Em relação às 

ceifadoras de barra, estes implementos cortam melhor a forragem acamada e 

emaranhada e por possuírem mais robustez propiciam aumento de capacidade 

operacional do conjunto (ha/ horas) (Furlani & Zerbato, 2023).   

 

Enleiramento 

 

Para executar o enfardamento, primeiramente é necessário secar e depois 

enleirar. O revolvimento da forragem acelera e uniformiza a perda de umidade. Este 

enleiramento é feito por ancinhos que esparramam a forragem cortada. Estes 

ancinhos podem ser de discos ou rotativos (Furlani & Zerbato, 2023).   

Os ancinhos de discos possuem chassi tubular com variadas posições de 

trabalho (30 graus - esparrama; 45 graus - enleira). Estes discos possuem em média 

um diâmetro de 1,30 m (Furlani & Zerbato, 2023).   

Já os ancinhos rotativos são divididos por grupos de trabalho. Existem aqueles 

que fazem apenas a movimentação da forragem para facilitar a secagem, e outros 

que, além de revolverem também fazem enleiramento. A primeira opção é mais 

interessante para propriedades maiores e as de dupla função, para propriedades 

menores (Furlani & Zerbato, 2023).   

 

Enfardamento 

 

O implemento responsável por recolher, compactar e amarrar a forragem seca 

é a enfardadora. Os mecanismos responsáveis são: recolhedor, alimentador, 

compactador e amarrador. Existem dois tipos básicos: enfardadoras de fardos 

retangulares; de fardos cilíndricos (Furlani & Zerbato, 2023).  

As enfardadoras de fardos retangulares formam fardos que podem possuir as 

seguintes dimensões: 30-60 cm de altura; 30-40 cm de largura; 30-150 cm de 



comprimento; 10-40 Kg de massa. O implemento é acoplado na barra de tração do 

trator e as rodas ajudam na sustentação e locomoção (Furlani & Zerbato, 2023). 

 Já as enfardadoras cilíndricas são mais eficientes que as retangulares. 

Também são de arrasto e podem ser acopladas na tomada de potência (Furlani & 

Zerbato, 2023).  

 

O feno de cultivar Massai 

 

 A maior parte do feno comercializado no Brasil deriva de Cynodon, 

principalmente Tifton 85 e Coast-Cross. No entanto, a fenação também pode ser uma 

boa opção para aproveitar o excesso de forragem de outros gêneros no período 

chuvoso.  

 Araújo Neto e Camara (2000) descrevem que, as forrageiras indicadas para 

fenação devem exibir boa produção de massa verde, boa resistência a cortes 

frequentes, caules finos, abundância de folhas, facilidade de cultivo e adaptabilidade 

ao solo e clima da região. A planta adequada associada a fenação eficiente 

proporcionam a formação de um alimento esverdeado, aromático e com sabor 

agradável.  

 Quando se considera as forrageiras do gênero Megathyrsus, o processo de 

desidratação pode ser mais lento em função dos colmos mais grossos e do porte mais 

alto. Essa lentidão pode ser problemática pois aumenta o risco de perdas, de 

contaminação e de fermentação. Assim, o corte deve sincronizar o período em que 

os diâmetros sejam menores e haja maior número de folhas (Jayme et al., 2022). As 

composições químicas de fenos de diferentes cultivares encontram-se na Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Composição química de fenos de cultivares de Megathyrsus. 

Cultivar MS PB FDN FDA 

Massai ¹ 91,07 3,2 84,12 47,24 

Mombaça² 85,45 4,60 79,46 48,75 

Tanzânia² 86,81 5,47 70,04 40,01 

Colonião² 89,08 8,56 76,47 43,27 

¹ Santos et al. (2020) ² CQBAL 4.0 - Valadares et al. (2023) 



Nascimento et al. (2022) avaliaram o rendimento, desidratação, teores de 

carboidratos solúveis, composição química (MS, MM, PB e FDA) de seis gramíneas 

tropicais (Urochloa - Marandu, Xaráes; Megathyrsus - Massai, Paredão, Planaltina, 

Tupã) submetidas ao processo de fenação. A cultivar Massai exibiu maior 

degradabilidade no rúmen e facilidade na fenação devido a maior proporção de folhas 

em relação ao colmo. Estes autores sugeriram que a desidratação deve ocorrer nas 

primeiras horas da manhã, para evitar perdas de carboidratos solúveis.  

 Gomide et al. (2016) indicam que as cultivares Tanzânia e Mombaça não são 

adequadas para a fenação devido aos colmos grossos e suculentos. Outro ponto que, 

pode comprometer a utilização é devido ao baixo estado nutricional da cultivar 

Massai, em relação a outros capins de Megathyrsus, como Aruana (Vargas Júnior et 

al., 2013), e outras capins mais apropriados para fenação, como Coast-Cross e Tifton 

85.  

 Gomes et al. (2023) descrevem que o BRS Tamani possui potencial para 

fenação devido ao pequeno porte e intenso perfilhamento. As idades de rebrota de 

49 e 63 dias são as mais adequadas para a produção de feno, compatibilizando 

qualidade nutricional e características morfogenéticas da planta.  

 A utilização de feno de cultivar Massai e andropogon na alimentação de ovinos 

foi estudada por Pereira et al. (2018). Estes fenos provocaram resultados 

semelhantes em relação ao ganho de peso médio diário e o peso final. No entanto, é 

importante registrar que o consumo de capim in natura de cultivar Massai pode causar 

periodontite em ovelhas (Silva et al., 2016) e síndrome cólica em cavalos (Silva et al., 

2024). Desta forma, o uso deste capim e as formas de aproveitamento devem ser 

pensadas com cautela.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O capim Massai pode ser utilizado para fenação, com exceção da alimentação 

de equinos e ovinos, desde que seja colhido em estádios vegetativos iniciais e 

manejado adequadamente. Ademais, esse feno deve ser priorizado apenas em 

sistemas de produção que demandem qualidade nutricional moderada. 

O elevado perfilhamento e o crescimento cespitoso da forrageira dificultam a 

realização de cortes uniformes, exigindo ajustes no maquinário utilizado. Em sistemas 

pecuários que adotam a fenação como forma de aproveitamento, deve-se priorizar a 



escolha de espécies forrageiras mais adequadas a esse fim, como o Tifton 85 e o 

Coastcross. 
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